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Considerada uma das principais pragas de crucíferas, a Plutella xylostella
(Linnaeus, 1759) (Lepidoptera: Plutellidae), pode causar até 100% de perdas
na produção agrícola. O controle convencional é realizado com inseticidas
sintéticos, mas o uso frequente e desordenado desses produtos tem favorecido
o desenvolvimento de populações resistentes, além de provocar impactos
negativos à biodiversidade, incluindo a entomofauna benéfica. Como
alternativa sustentável, os inseticidas botânicos vêm ganhando destaque por
trazer a possibilidade minimizar os danos causados pelos inseticidas sintéticos,
além de apresentarem menor custo, maior disponibilidade local e menor risco
para organismos não-alvo. Esses produtos são elaborados a partir de extratos
vegetais ricos em metabólitos secundários, como taninos, saponinas e
flavonoides, que interferem no desenvolvimento dos insetos, podendo inibir a
oviposição, alterar o crescimento ou provocar mortalidade em diferentes fases
do desenvolvimento do inseto-praga. Este estudo teve como objetivo avaliar a



atividade antialimentar dos extratos aquosos de Serjania erecta Radlk e
Serjania marginata Casar (Sapindaceae), em concentrações de 5% e 10%,
sobre larvas de Plutella xylostella. O gênero Serjania já é conhecido por
apresentar substâncias bioativas com potencial inseticida. Os bioensaios foram
conduzidos durante 24 horas, em condições controladas de laboratório,
utilizando testes com e sem chance de escolha com larvas de 3º instar
originadas da criação do laboratório e em jejum durante 4 horas. Foram
analisados os parâmetros área foliar consumida, ganho de peso larval e o
índice de preferência alimentar. Nos testes sem chance de escolha, foram
utilizados três discos foliares de couve, sendo eles de controle ou com extrato
aquoso. Para os testes com chance de escolha, foram utilizados 4 discos
foliares de couve, sendo 2 tratados com agua destilada (controle) e 2 com
extrato vegetal das espécies estudadas, além de 3 larvas. Observa-se que, nos
testes sem chance de escolha, os extratos de S. marginata apresentaram efeito
fagodeterrente, enquanto os de S. erecta foram classificados como
fagoestimulantes, especialmente na concentração de 10%. Já os extratos de S.
marginata e a concentração de 5% demonstraram inibição do consumo
alimentar. Já para os testes com livre escolha, os extratos, em ambas as
concentrações, reduziram significativamente a área foliar consumida em
comparação ao controle, sendo classificados como fagodeterrentes. Os
resultados indicam que os extratos de S. marginata apresentou maior potencial
como bioinseticida, sendo eficazes na redução do consumo alimentar de P.
xylostella.
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